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 Tu, que não és senhor do teu amanhã, não adies o momento 

de gozar o prazer possível! Consumimos nossa vida a 

esperar e morremos empenhados nessa espera do prazer. 

Epicuro 
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A ÉTICA EPICURISTA: A RETA COMPREENSÃO DOS DEUSES, DA MORTE E 

DOS DESEJOS HUMANOS 

 

 

Brysa Ferreira Bezerra 

*brysaferreiraa@gmail.com 

     Orientador: Dr. José Nilton Conserva de Arruda 

 

Resumo: Epicuro está entre alguns dos sábios pouco compreendidos ou mal 
interpretados. É muito comum encontrarmos quem confunda seu pensamento, o 
qual nos ensina uma modalidade de prazer que não é fundida com a disciplina 
masoquista. Em Epicuro, encontramos uma ética voltada para a busca do prazer. 
Este é compreendido como ausência de dor e de inquietação (ataraxía), este estado 
de alma é atingido, segundo seus ensinos, pelo conhecimento e controle dos 
desejos, dentre outras posturas diante da vida. Essa ética pretende ensinar a evitar 
ou a suportar a dor, o medo e o sofrimento que sempre estão à espreita. Epicuro, na 
Carta a Meneceu, aborda a questão da moral, a maneira de como o homem deve 
encarar a vida, quando procura a felicidade. Essa busca tem um traço que distingue 
Epicuro de outros filósofos. Qualquer pessoa, em qualquer idade, pode buscar a 
felicidade, dedicando-se à filosofia. Destaca-se, então, pelo seu materialismo e 
empirismo que se articulam à ética. Sua contribuição é apresentar uma ética que 
nos ensina a cuidar de nossa vida sempre como bem que tem seu acabamento na 
construção de uma comunidade fundada na amizade.  
 

Palavras-chave: Ética. Felicidade. Prazer. Desejos. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

A ética é um campo da filosofia direcionado para os problemas práticos do 

homem. Numa visão geral, as pessoas, ao longo da história da humanidade, têm 

estado preocupadas com questões concernentes à morte, à solidão, à angústia e ao 

medo. A insegurança é um componente da vida: fragilidade da saúde física e 

mental, o inesperado dos acontecimentos naturais e sociais. A ética, então, procura 

refletir sobre esses problemas de modo a estabelecer um bem ao mesmo tempo 

constante e possível e, sobretudo, consistentemente justificado.  

Em Epicuro, encontramos uma ética voltada para ensinar a evitar ou a 

suportar a dor, o medo e o sofrimento que estão sempre à espreita. Epicuro, na 

Carta a Meneceu, aborda a questão da moral, da maneira como o homem deve 

encarar a vida e da busca da felicidade. O bem último da vida humana, aquilo pelo 

qual a vida vale ser vivida, é a felicidade (eudaimonía). Por sua vez, a felicidade, 

“ausência de sofrimentos físicos e de perturbações da alma” (EPICURO, 2002, p. 

43), é o prazer duradouro da serenidade do espírito. Para alcançá-la, é necessária a 

reflexão filosófica que busca estabelecer um conhecimento sobre a própria natureza 

humana, seus desejos e prazeres; sobre o saber prático do autodomínio; sobre a 

natureza dos deuses; sobre o que é e o que significa a morte para o homem; sobre a 

autarquia; sobre a liberdade e a responsabilidade; e, sobretudo, “um exame 

cuidadoso (...) que remova as opiniões falsas em virtude das quais uma imensa 

perturbação toma conta dos espíritos” (Id, Ibid., p. 45).  

Formulamos o seguinte problema: quais as características fundamentais da 

ética epicurista tal como exposta na Carta a Meneceu? A hipótese é que o objetivo 

ético da ataraxía se apoia sobre a consciência adquirida pelo indivíduo mediante 

uma rigorosa reflexão teórica sobre esses temas. O estudo da ética epicurista é 

relevante porque representa, em primeiro lugar, uma doutrina até certo ponto 

inovadora, que marca sua posição em relação a outros grandes modelos éticos, e 

que, ao fazê-lo, enriquece a nossa compreensão da filosofia moral antiga, e, 

indiretamente, enriquece o debate ético contemporâneo, na medida em que este é 

herdeiro daquele acontecido na Grécia. Em segundo lugar, é preciso lembrar que os 

estudos sobre o epicurismo foram retomados de uns vinte anos para cá. Descobriu-

se que, por diversas razões, ele havia sido posto no esquecimento. Esta tendência 
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foi revertida. Este, seguramente, constitui mais um item que caracteriza a relevância 

dos estudos em torno de Epicuro.  

O texto básico de pesquisa é a Carta sobre a felicidade (a Meneceu), carta 

esta que se encontra na obra de Diógenes Laércio. Trata-se do principal texto de 

Epicuro que versa justamente sobre a conduta humana tendo em vistas alcançar a 

tão almejada saúde do espírito. Epicuro elaborada na Carta a Meneceu, pretender-

se-á descer aos aspectos mais particulares e de maior riqueza de detalhes, para se 

ter uma visão mais aprofundada do sentido da ética epicurista. Proceder-se- á 

fazendo levantamento de fragmentos epicuristas e de alguns comentadores, 

tratando do contexto histórico, da vida e obra de Epicuro, da formação do Jardim, 

das partes da filosofia relacionadas ao seu pensamento e da Carta a Meneceu.  

 

 

VIDA FELIZ E FILOSOFIA  

 

 

Epicuro nasceu por volta de 341 a.C. em Samos, ilha grega onde começou 

seus primeiros estudos de filosofia. Morou também em Atenas, Cólofon e Lâmpsaco, 

vindo a falecer em Atenas, em 270 a. C., quando tinha setenta e dois anos de idade. 

Seu interesse pela filosofia teria despertado “após haver repudiado os mestres-

escolas porque não souberam explicar-lhe a significação de ‘caos’ em Hesíodos” 

(DIÔGENES LAÊRTIOS, X, 2). Outra referência sugere sua sensibilidade ao tema 

da dor física e psíquica e, ao mesmo tempo, da inutilidade - e do erro - dos homens 

pedirem os favores dos deuses: “Epicuro andava juntamente com sua mãe pelas 

casas de pessoas pobres recitando fórmulas expiatórias” (Id, Ibid., 4). Exerceu 

primeiramente, como seu pai, o ofício de mestre de letras e de gramática; só mais 

tarde abriu escola de filosofia. Em Atenas conheceu grandes pensadores e nela 

também comprou uma casa com jardim onde existiu O Jardim de Epicuro. O Jardim 

era habitado por mestres e discípulos de Epicuro que aí cultivavam hortaliças para o 

próprio sustento bem como acampavam em barracas no Jardim.  

O próprio lugar escolhido por Epicuro para sua escola é a expressão da 

novidade revolucionária do seu pensamento: um prédio com um jardim nos 

arredores de Atenas. O Jardim estava longe do tumulto da vida pública e próximo do 

silêncio do campo. “Jardim” (que, em grego, se diz Képos) e “os filósofos do Jardim” 
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passaram a indicar a Escola; a expressão “os do Jardim” tornou-se sinônimo de 

seguidores de Epicuro, os epicuristas. A palavra que vinha do Jardim pode ser 

resumida em algumas afirmações: a realidade é perfeitamente penetrável e 

cognoscível pela inteligência do homem; nas dimensões do real existe lugar para a 

felicidade do homem; desde que ele aprenda como buscá-la, a felicidade é ausência 

de dor e perturbação, e para atingi-la o homem só precisa de si mesmo.  

A doutrina de Epicuro ensinada no Jardim pregava que a vida prática deve ser 

não somente a nossa principal, mas também nossa única preocupação. A filosofia 

não é uma ciência, é uma regra do procedimento. Epicuro dizia que a filosofia era 

uma atividade destinada a estabelecer, por meio de raciocínios e de discussões, 

uma vida feliz, sendo o filosofar não apenas uma questão de palavras, mas 

sobretudo de atos. Ensinava que os homens fazem mal em perder tempo com 

buscas determinadas apenas pela curiosidade sobre assuntos que lhes importam 

pouco ou mesmo nada, quando deveriam concentrar todos os seus cuidados sobre 

as coisas que dizem respeito à sua felicidade.  

 

 

A CANÔNICA, FÍSICA E ÉTICA 

 

 

Impossível tratar da ética sem referir-se às concepções que Epicuro elaborou 

acerca da natureza e do conhecimento. O filósofo adota a tripartição da filosofia em 

lógica, física e ética. A primeira deve elaborar os cânones segundo os quais 

reconhecemos a verdade; a segunda estuda a constituição do real; a terceira, o fim 

do homem (a felicidade) e os meios para alcançá-la. Os epicuristas chamam “a física 

de ciência do nascimento e da morte, e também da natureza; a ética (...) de ciência 

do que deve ser escolhido e rejeitado, e também dos modos de vida e do fim 

supremo” (DIÔGENES LAÊRTIOS, 1997, p. 30).  

Epicuro divide sua doutrina em canônica, física e ética. Porém, as duas 

primeiras partes são esclarecimentos para a fundamentação da ética, visto que as 

ciências naturais só são importantes na medida em que servem de auxílio à moral. 

Nenhuma teoria é válida se não possuir um objetivo moral, o qual não possa ser 

aplicado na vida prática. A finalidade de sua ética consiste em propiciar a felicidade 

aos homens, de modo que essa possa libertá-los das mazelas que os atormentam, 
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quer advenham de circunstâncias políticas e sociais, quer sejam causadas por 

motivos religiosos. 

Quanto ao conhecimento, é lícito dizer que Epicuro distingue as opiniões 

verdadeiras das falsas, e que chama uma opinião de verdadeira quando esta pode 

ser evidenciada pela sensação que a confirma. Portanto, a opinião é falsa se o 

sentido a contradiz. Segundo Epicuro, a canônica e a física são necessárias; mas, 

ainda uma vez, não as devemos estudar senão pelos serviços que prestam à moral, 

e não devemos de modo algum inquietar-nos com problemas que não têm relações 

com a vida prática. “O que faz o valor da canônica é que ela fundamenta em nós a 

certeza; ora, a certeza é um dos contrafortes da felicidade, visto que só ela dá a 

segurança e a ataraxía” (EPICURO, 2002, p. 19). A canônica, na realidade, não é 

mais do que uma parte da física, pois a última liberta o homem dos preconceitos e 

dos terrores que o impedem de ser feliz; a moral ensina-lhe de forma positiva os 

meios de chegar à felicidade. “É evidente, entretanto, que o conhecimento físico não 

é verdadeiro porque tranquiliza a alma, mas, ao contrário, tranquiliza a alma porque 

é verdadeiro”. 

Epicuro trata de temas da ética nas três cartas que nos restaram, bem como 

nas Máximas Capitais. Temas centrais da ética epicurista como a ataraxía, a 

ausência de medo frente à morte, a caracterização do prazer, e a correta 

compreensão dos desejos, têm suas bases de justificação no empirismo de Epicuro, 

por dois motivos: o princípio de toda escolha ou rejeição é o prazer e a dor; por outro 

lado, o conhecimento mesmo do que sejam a morte e o prazer das coisas, é relativo 

às experiências acumuladas que permitem generalizar e inferir a verdade única ou 

múltipla sobre elas. E, no que diz respeito à física, a concepção da alma como corpo 

material e atômico, é fundamental na explicação da mortalidade do ser humano. Daí, 

todo o enfoque ético voltar-se para sua vida única, irrepetível e limitada. 

Segundo Epicuro, a física serve para dar fundamento à ética. Ela funciona 

como uma ontologia, uma visão geral da realidade em sua totalidade e em seus 

princípios últimos. É formada por átomos indivisíveis e imutáveis, dotados da força 

necessária para permanecerem intactos e para resistirem enquanto os compostos 

não se dissolvem. Acreditava e pregava no Jardim que a liberdade não pode ser 

buscada e encontrada na esfera do físico e do material, mas somente na esfera 

superior, do espiritual. E, embora em cada instante existam mundos que nascem e 

mundos que morrem, Epicuro bem pode afirmar que o todo não muda. Com efeito, 
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não só os elementos constitutivos do universo permanecem perenemente como são, 

mas também todas as suas possíveis combinações permanecem sempre atuantes, 

exatamente por causa da infinidade do universo, que dá sempre lugar à 

concretização de todas as possibilidades. Epicuro então introduz a teoria da 

declinação dos átomos (clinámen), segundo a qual os átomos podem desviar-se a 

qualquer momento do tempo e em qualquer ponto de espaço num intervalo mínimo 

de linha reta e, assim, encontrar outros átomos. A alma, como todas as outras 

coisas, é um agregado de átomos. Agregado formado em parte por átomos ígneos, 

aeriformes e ventosos, que constituem a parte irracional e lógica da alma. E, em 

parte, por átomos que são diversos dos outros e que não têm um nome específico, 

constituindo a parte racional. Portanto, como todos os outros agregados, a alma não 

é eterna, mas mortal. Essa é uma consequência que decorre necessariamente das 

premissas materialistas do sistema.  

A Carta a Meneceu tem como ponto básico abordar a ética, mostrando a 

condição primeira de uma conduta feliz, com vistas a buscar alcançar a saúde do 

espírito. Exortação à Prática Filosófica Epicuro inicia a Carta a Meneceu dizendo 

que não há idade para se dedicar à filosofia. O velho pode estudá-la em sua velhice, 

assim como o jovem em sua juventude. Alega o filósofo que ninguém é novo demais 

para procurá-la, porque não se é novo para ser feliz e para se alcançar a saúde do 

espírito. Se o jovem já se preocupar com a filosofia, bom será a ele mesmo, porque 

assim enfrentará a velhice sem medo das coisas que estão por vir. Assim sendo, é 

bom entender a importância da filosofia. Quem a entende chama-se sábio e é o ser 

capaz de saber a importância do viver.  

Epicuro afirma que acredita na existência dos deuses, em deuses que são 

perfeitos e imortais, não sendo modificados por falsos juízos que os mortais têm 

acerca deles. Os deuses não interferem no andamento das coisas do cosmo e do 

homem. Conceber assim a divindade representaria, para Epicuro, não só fonte de 

inquietação para os homens, mas também uma impiedade: os juízos do povo a 

respeito dos deuses (...) se baseiam (...) em opiniões falsas. Daí a crença de que 

eles causam os maiores malefícios aos maus e os maiores benefícios aos bons. 

Irmanados pelas suas próprias virtudes, eles só aceitam a convivência com os seus 

semelhantes e consideram estranho tudo que seja diferente deles. (EPICURO,2002, 

p. 25-26).  
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A INSIGNIFICÂNCIA DA MORTE PARA NÓS  

 

 

Epicuro aborda o valor da vida, ainda que seja curta, mas de grande 

importância se for bem vivida. Justifica que de nada adiantaria viver muito, se não se 

vivesse bem. Este ensinamento epicurista é um grande legado para a sociedade de 

hoje e nos faz pensar, por exemplo, o que intencionaram os terroristas no ataque a 

Nova Iorque. Teria sido a mesma questão pensada por Epicuro: ainda que viva 

pouco, viva bem? De nada adiantaria viver mais, num mundo que não fosse 

desejado. O filósofo também menciona, na Carta a Meneceu, sobre o homem que 

nasce e que um tempo depois quer morrer. A este Epicuro chama de muito tolo. 

Questiona o porquê de se viver tão depressa. Já quanto à morte, Epicuro a trata 

como privação das sensações. Mostra que não devemos temê-la, mas que devemos 

procurar viver bem e de forma feliz até que ela chegue, uma vez que não é 

importante ser eterno. “Acostuma-te à ideia de que a morte para nós não é nada, 

visto que todo bem e todo mal residem nas sensações, e a morte é justamente a 

privação das sensações.” (EPICURO, 2002, p. 27). A morte é um fato pelo que a 

razão mostra, se os átomos se dissolvem, somos mortais. Pensar a imortalidade 

seria um sonho. Interessa é ter uma vida com mais qualidade, sem precisar, para 

isso, de mais quantidade.  

Para Epicuro, o homem poderia ter uma vida semelhante aos deuses, mesmo 

sendo mortal. Epicuro também fala a Meneceu que não há nada de terrível em se 

deixar de viver. Chama de tolo aquele que diz ter medo da morte. Conclui esta 

questão de maneira brilhante quando diz que a morte não existe para aqueles que 

estão vivos. Epicuro trabalha também na morte a questão de que alguns a desejam 

para dar fim aos males da vida; enquanto outros fogem dela como se ela fosse o 

maior de todos os males. E a morte? A morte é um mal só para quem nutre falsas 

opiniões sobre ela. Como o homem é um “composto alma” num “composto corpo”, a 

morte não é senão a dissolução desses compostos, na qual os átomos se espraiam 

por toda parte, a consciência e a sensibilidade cessam totalmente e, assim, só 

restam do homem ruínas que se dispersam, isto é, nada.  

Assim, a morte não é pavorosa em si mesma porque, com sua vinda, não 

sentimos mais nada; nem pelo seu “depois”, exatamente porque não resta nada de 

nós, dissolvendo-se totalmente nossa alma, assim como nosso corpo; enfim, a morte 
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tolhe nada da vida que tenhamos vivido, porque a eternidade não é necessária para 

a absoluta perfeição do prazer. Sendo assim, mais uma vez, é necessário vencer o 

medo da morte. A morte, sendo o mais aterrador dos males, não é nada para nós; 

enquanto vivemos a morte não existe, e quando vem a morte nós não existimos. Por 

esta razão, nada temos a lucrar vivendo eternamente, mas temos tudo a lucrar 

vivendo bem, uma vez que o que conta é a qualidade da vida, não a sua duração.  

A sorte, o acaso, ou a fortuna tornou-se, desde as crises agudas da polis 

clássica, uma deusa, a Tiche. Talvez, contra a deificação do que está por vir de 

modo obscuro, Epicuro busca suas medidas na perspectiva racional. Em passagem 

breve na Carta, Epicuro aborda sobre o futuro, e esclarece que não devemos viver a 

esperá-lo. Diz: Nunca devemos nos esquecer de que o futuro não é nem totalmente 

nosso, nem totalmente não-nosso, para não sermos obrigados a esperá-lo como se 

estivesse por vir com toda a certeza, nem nos desesperarmos como se não 

estivesse por vir jamais (EPICURO, 2002, p. 33).  

 

OS DESEJOS  

 

 

Os desejos são naturais (physikaí) ou inúteis (kenaí). Os desejos naturais são 

aqueles próprios à natureza humana, isto é, a phýsis é o desejo de comer, beber, 

abrigar-se; o desejo fundamental de “nos afastarmos da dor e do medo” 

(DIÔGENES LAÊRTIOS, X, 128), isto é, do desprazer. Os desejos inúteis, vãos ou 

privados para outro lado, resultam de opiniões falsas ou desconhecimento acerca 

dos desejos. Poder-se-ia perguntar se não têm realidade, no sentido de não 

corresponder a nada da phýsis, embora resultem em atos e concretizações culturais 

e políticas certamente “reais”.  

Epicuro divide os desejos em naturais e necessários - por exemplo, o 

instinto da reprodução; não naturais e não necessários - por exemplo, a ambição. 

O sábio satisfaz os primeiros, quando for preciso, os quais exigem muito pouco e 

cessam apenas satisfeito; renuncia os segundos, porquanto acarretam fatalmente 

inquietação e agitação, perturbam a serenidade e a paz; mas ainda renuncia os 

terceiros, pelos mesmos motivos. Assim, a vida ideal do sábio, do filósofo, que 

aspira a liberdade e à paz como bens supremos, consistiria na renúncia a todos os 

desejos possíveis, aos prazeres positivos, físicos e espirituais; e, por conseguinte, 
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em vigiar-se, no precaver-se contra as surpresas irracionais do sentimento, da 

emoção, da paixão. Não sofrer no corpo, satisfazendo suas necessidades 

essenciais, para estar tranquilo; não ser perturbado no espírito, renunciando a todos 

os desejos possíveis, visto ser o desejo inimigo do sossego: eis as condições 

fundamentais da felicidade, que é precisamente liberdade e paz 

 

 

O PRAZER: INÍCIO E FIM DA VIDA FELIZ  

 

 

Epicuro deixa manifesto a ideia de que o homem deve filosofar e buscar 

através desta prática a felicidade, tal a obra: Carta a Meneceu. Porém, a felicidade 

não deve ser buscada por uma única vez, mas durante todo o decorrer da vida, 

conforme indica: “(...) o fim último é o prazer, (...) que é ausência de sofrimentos 

físicos e de perturbações da alma. (EPICURO, 2002, p. 43). Fala que só sentimos 

necessidade do prazer, quando não o estamos possuindo e carecemos dele, 

porque, de outra maneira, não haveria necessidade. Falamos, no entanto, do prazer 

porque o determinamos importante numa vida feliz.  

Podemos assim dizer que o prazer é um bem para o homem, porque nos 

permite escolher e recusar, uma vez que só é possível falar de dor quando se sabe 

o que vem a ser o prazer. Mas quando Epicuro trata do prazer, não está se referindo 

a qualquer prazer. O prazer que gera efeito desagradável, não é compensado; 

todavia precisamos lembrar que nem toda dor deve ser evitada. A dor pode vir a 

trazer benefício. O desejo natural (comer, beber e, mais, estar bem física e 

psiquicamente) surge como desejo de superar o desprazer (de fome, de encontrar-

se desconfortável física e psiquicamente). O prazer é, portanto, o satisfazer aquelas 

necessidades. Remete a uma carência, faz-se objeto de busca “quando sofremos 

sua ausência; ao contrário, quando não sofremos, essa necessidade não se faz 

sentir” (EPICURO, 2002, p. 37). É neste sentido que o prazer é princípio. É um 

princípio que move o ser vivo quando este não está como deve estar.  

Também, na obra, Epicuro trata dos desejos e coloca em evidência o prazer; 

todavia, esclarece que, apesar deste ser um bem, pode chegar a provocar dor. 

Sendo assim, dá um conselho: os prazeres precisam ser bem aproveitados e 

analisados de forma qualitativa e nunca quantitativa. Epicuro não vê o caro como 
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mais prazeroso, porque, segundo ele, o prazer não é conseguido pelo excesso, nem 

pelo requinte, mas pela supressão de uma necessidade que pode ser sanada de 

forma simples e com pouco custo. Entendemos assim prazer como ausência dos 

sofrimentos do corpo e da alma. Se a essência do homem é material, também 

necessariamente será “material” o “seu bem específico”, aquele bem que, 

concretizado e realizado, torna o homem feliz. E que bem seja esta a natureza, 

considerada na sua imediaticidade, que nos diz sem meias palavras, como já vimos; 

que o bem é o prazer. Para julgar o prazer, é preciso distinguir-lhe duas espécies, o 

prazer em movimento e o prazer em repouso, cuja plena realização se encontra na 

ataraxía. O único prazer completo é o prazer em repouso, pois o prazer vem da 

satisfação de um desejo, e o desejo vem de um sofrimento. Nasce o desejo do fato 

de sofrer eu de alguma coisa. Desejo comer, quando sinto fome, e a fome é um 

sofrimento. O prazer em movimento é o prazer do sofrimento que se está 

eliminando: o que experimento ao comer; o prazer em repouso é o do sofrimento 

eliminado, quando estou saciado.  

O verdadeiro prazer, o prazer em repouso, é um prazer calmo; o ideal da vida 

está numa serenidade permanente, feita duma saciedade constante, não perturbada 

nem pelo sofrimento, nem pelo desejo. Mas a vida do corpo não proporciona essa 

felicidade; os prazeres do corpo são misturados de febre e inquietação; Epicuro 

desconfia dele, como a maior parte dos filósofos. Por isso, o verdadeiro prazer se 

goza antes no prazer do espírito, mais profundo, mais completo que o prazer do 

corpo, porque o corpo se limita à sensação presente, enquanto que o espírito se 

reporta ao passado e espera o porvir. O objeto do prazer do espírito, como sua 

natureza, reduz-se ao prazer físico, pois consiste, antes de tudo, na lembrança do 

prazer que se teve e na expectativa do que se prepara. A sabedoria de Epicuro vem 

a dar, assim, num cálculo prudente do prazer físico, com o fim de gozá-lo o mais 

puro possível, isto é, o menos misturado de sofrimento. Esse Prazer deixa uma 

lembrança em esperança, geram-se os prazeres uns aos outros, para tornar feliz a 

vida.  

Por outro lado, é pela razão que se escolhem os prazeres, conforme o que 

estes podem proporcionar. Certos prazeres trazem sofrimento, como quando se 

come demais; certas dores causam prazer, como quando se segue um tratamento 

penoso. Por isso, nem todo prazer é objeto de uma escolha; há muitos que 

deixamos de lado, quando o mal que é sua consequência supera o próprio prazer. 
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Do mesmo modo, muitos sofrimentos nos parecem preferíveis ao prazer, quando 

esses sofrimentos, suportados por muito tempo, são compensados, e com 

vantagem, pelo prazer que deles resulta. Para ter prazer de espírito, é preciso ter um 

pouco de fome. Conservará o epicurista sua capacidade de gozo, não comendo 

nunca até a plena saciedade, como fazem os animais e os homens bestiais, mas 

conservando-se sempre suficientemente nutrido, para não sofrer fome alguma.  

Para Epicuro, portanto, o verdadeiro prazer vem a ser a ausência de dor no 

corpo (aponía) e a falta de perturbação da alma (ataraxía). Dizemos que o prazer é 

um bem quando ele é ausência de dor no corpo e ausência de perturbação na alma. 

Nem libações e festas ininterruptas, nem comer peixes e tudo o mais que uma mesa 

rica pode oferecer são fonte de vida feliz, mas sim o raciocinar, que escuta as 

causas de todo ato de escolha e de recusa e que expulsa as falsas opiniões por via 

das quais grande perturbação se apossa da alma. Para garantir o atingimento da 

aponía e da ataraxía, Epicuro distinguiu: prazeres naturais e necessários; prazeres 

naturais mas não necessários; prazeres não naturais e não necessários. 

Estabeleceu depois que atingimos o objetivo desejado satisfazendo sempre o 

primeiro tipo de prazer, limitando-nos em relação ao segundo tipo e fugindo do 

terceiro. Entre os prazeres do primeiro grupo, isto é, aqueles naturais e necessários, 

ele coloca unicamente os prazeres que estão estreitamente ligados à conservação 

da vida do indivíduo: estes seriam os únicos verdadeiramente válidos, porque 

subtraem a dor do corpo, como, por exemplo, comer quando se tem fome, beber 

quando se tem sede, repousar quando se está cansado e assim por diante. Ao 

mesmo tempo, exclui do grupo o desejo e o prazer do amor, porque são fonte de 

perturbação. Entre os prazeres do segundo grupo, ao contrário, coloca todos os 

desejos e prazeres que constituem as variações supérfluas dos prazeres naturais: 

comer bem, beber bebidas refinadas, vestir-se com apuro e assim por diante.  

Por fim, entre os prazeres do terceiro grupo, não naturais e não necessários, 

Epicuro coloca os prazeres vãos, isto é, nascidos das vãs opiniões dos homens, que 

são todos os prazeres ligados ao desejo de riqueza, poder, honras e semelhantes. 

Os desejos e prazeres do primeiro grupo são os únicos que são sempre e 

habitualmente satisfeitos, porque têm por natureza um preciso limite, que consiste 

na eliminação da dor: obtida a eliminação da dor, o prazer não cresce ulteriormente. 

Os desejos e prazeres do segundo grupo já não têm mais aquele limite, porque não 

subtraem a dor do corpo, mas variam somente no grau do prazer e podem provocar 
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notável dano. Os prazeres do terceiro grupo não tolhem a dor corpórea e, por 

acréscimo, produzem sempre perturbação na alma. Por isso, são compreensíveis as 

afirmações: A riqueza segundo a natureza está inteira no pão, na água e num abrigo 

qualquer para o corpo; a riqueza supérflua traz para a alma também uma ilimitada 

aspiração dos desejos. Referimos pois nossos desejos, reduzamo-nos a nós 

mesmos, e neste bastar-se-a-si-mesmo (autarquia) é que estão a maior riqueza e 

felicidade. Epicuro refere-se à hedoné. Pode significar o prazer do corpo ou do 

espírito, uma vez que hedoné traz toda a gama de significado desde o prazer físico 

até a extasiada contemplação da divindade. E no grego de Epicuro, hedoné muitas 

vezes é o equivalente de makariótes (bem-aventurança), o estado de ser do deuses, 

e dos homens que conseguem partilhar esse modo de vida.  

Epicuro exorta um prazer com o qual ele viveu no Jardim e recomenda-o 

dizendo que: o prazer, como bem principal e inato, não é algo que deva ser buscado 

a todo custo e indiscriminadamente, já que às vezes pode resultar em dor. 

Recomenda-se uma conduta comedida em relação aos prazeres, valendo, aquele 

princípio da qualidade em detrimento da quantidade. Sendo assim, a regra da vida 

moral não é o prazer como tal, mas a razão que julga e discrimina, ou seja, a 

sabedoria que, entre os prazeres, escolhe aqueles que não comportam em si dor e 

perturbação, descartando aqueles que dão gozo momentâneo, mas trazem consigo 

dores e perturbações.  

Retomando o conceito de felicidade, Epicuro trata então da prudência. Vemos 

esta como um bem, como preciosa e elevada. O homem só é feliz, se tem uma vida 

com prudência, com beleza e com justiça; donde podemos dizer que estes quatro 

elementos estão interligados (A prudência: virtude maior). 

Epicuro fala a Meneceu de pontos essenciais para a prática correta de 

ensinamentos capazes de levá-lo à completa felicidade: O homem sábio jamais deve 

acreditar cegamente no destino e na sorte como se estes fossem fatalidades 

inexoráveis e sem esperança, parecendo despontar aqui aquela sua crença na 

vontade e na liberdade do homem. Diz na Carta que o homem mais feliz é o sábio, 

pois este tem um juízo acerca dos deuses, que se comporta de modo indiferente em 

relação à morte, que compreende o télos (fim) da natureza e que sabe discernir o 

bem maior de coisas simples e fáceis de obter.  

No que se refere à vida política, para o fundador do Jardim, ela é 

substancialmente não-natural, porque comporta continuamente dores e 
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perturbações, compromete a aponía e a ataraxía e, portanto, compromete a 

felicidade. Com efeito, os prazeres da vida política, a que muitos se propõem, são 

puras ilusões: da vida política os homens esperam poder, fama e riqueza, que são, 

como sabemos, desejos e prazeres nem naturais nem necessários, sendo portanto 

vazias e enganosas miragens. A vida pública não enriquece o homem, mas o 

dispersa e dissipa. Por isso é que Epicuro se apartava e vivia separado da multidão, 

retirando-se para os arredores de Atenas, sentindo-se constrangido de estar entre a 

multidão. Assim, Epicuro bem pode afirmar que de todas as coisas que a sabedoria 

busca, em vista de uma vida feliz, o maior bem é a socialidade fundada na relação 

da amizade. A Carta a Meneceu sugere a sociedade de amigos, isto é, de 

“semelhantes” quanto aos deuses e quanto aos companheiros de Meneceu na 

meditação do que Epicuro escreve: Irmanados pela sua própria virtude, (os deuses) 

só aceitam a convivência com os seus semelhantes (...). Medita, pois, todas estas 

coisas (...) consigo mesmo e com teus semelhantes, e nunca mais te sentirás 

perturbado (...) mas viverás como um deus entre os homens (1997, p. 25-7, 51).  

 

O DESTINO E A SORTE (EXORTAÇÃO À PRÁTICA FILOSÓFICA) 

 

Para que a vida seja agradável, necessitamos de saúde de corpo e 

tranquilidade de espírito. Porém, todo prazer é bom, mas nem todo prazer deve ser 

escolhido. Toda dor é má, mas nem toda dor deve ser evitada. Assim, devemos nos 

acostumar a um padrão simples de vida, a fim de obtermos plena saúde e 

estaremos alerta e pronto para todas as tarefas necessárias da vida. Lembremos 

que o principal objetivo a ser alcançado pelo conhecimento é a paz de espírito. A 

essência do ensinamento de Epicuro estava em se aprender a viver juntos, e o 

método de divulgação era feito principalmente pelo contato pessoal e de viva voz.  

Entendia Epicuro que a humanidade sofria de um mal universal, uma 

escuridão mental, um fardo de medo supersticioso; e grande parte da 

responsabilidade cabia aos ensinamentos das escolas. Contestou o ceticismo, a 

desconfiança nos sentidos e na razão; a falsa doutrina do prazer, de modo que a 

desconfiança dos sentimentos era acrescentada à desconfiança dos sentidos e da 

razão; a falsa doutrina dos compromissos sociais, que substituía a amizade pela 

justiça, a falsa doutrina de Deus, que assediava o espírito dos homens de medo em 

vez de enche-los de alegria. A função de Epicuro era apoderar-se dos progressos 
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que haviam sido feitos nos círculos do Liceu, incorporá-los em sua própria doutrina e 

dar-lhes a maior divulgação possível, pois compreendera que tinha algo de novo a 

dizer, algo que em si mesmo tinha futuro. Propunha, através de suas ideias, uma 

filosofia coerente e expressada numa divulgação que o levou ao alcance da 

compreensão do homem comum.  

Quem então poderá ser feliz? Pergunta Epicuro a Meneceu, sugerindo como 

resposta o sábio. Este porque tem um juízo acerca dos deuses, é indiferente à 

morte, compreende a natureza e entende que coisas simples e fáceis podem ser 

boas e causa de uma vida feliz.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A sabedoria de Epicuro volta-se para o exercício prático de um modo de vida. 

Ele crê nos deuses, ou, pelo menos, julga não ter boas razões para negá-los; 

parece-lhe, porém, inconcebível que os deuses se ocupem dos homens e do mundo. 

O mundo só se explica pelo acaso; o mundo é feito de átomos que se combinam 

sem regra; o próprio homem é uma combinação de átomos, fruto do acaso e, 

quando morre, tudo se dissolve. Não se tem, pois, que preocupar com a vida futura, 

nem mesmo com a morte, porque enquanto ainda existimos, a morte não está 

presente; mas, quando chega a morte, então somos nós que não existimos mais. 

Temos que nos ocupar com esta vida. O problema da vida é passá-la o mais 

agradavelmente possível, sendo o prazer o bem primitivo e inato.  

Segundo Epicuro, a amizade desempenha papel fundamental na felicidade. A 

amizade corresponde a um desejo que não é nem natural nem necessário; 

ocupando lugar importante no ideal da maior parte dos filósofos gregos. É ela uma 

forma de amor que não desperta paixões carnais e que satisfaz plenamente o 

espírito. Quando considera a amizade como o primeiro dos bens, concorda Epicuro, 

simplesmente, com uma tradição, que, sem dúvida, se apresentava a seu espírito 

como uma evidência. Em suma, Epicuro representa uma atitude perante a vida, que 

centraliza ação no cálculo dos prazeres. Escolher as sensações para só reter ou 

procurar as que dão os prazeres mais puros, isto é, mais livres de sofrimento, 

procurar o gozo no prazer físico, mas só se dar aos prazeres físicos em que o 
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espírito tenha a maior participação. O epicureu buscará a qualidade, não a 

quantidade; porque no prazer do gastrônomo o prazer do corpo serve de alimento ao 

prazer do espírito. Sábio é ser feliz e, vice-versa, para sê-lo é necessário buscar a 

sabedoria.  

A Carta a Meneceu exorta ao exercício do filosofar como caminho 

indispensável ao maior dos bens, a felicidade (o prazer da ataraxía) compreendida e 

realizada na vida. É neste sentido básico que a Carta tem o caráter de um 

pensamento e orientação prático-ética. Sendo a felicidade a busca do prazer como 

aponía e ataraxía. O exercício do filosofar é impregnado de seu fim prático que 

reúne a reflexão, os afetos e a experiência corpórea. E, ainda, da amizade como o 

elo necessário entre a felicidade do indivíduo e a harmonia da comunidade. Cabe, 

finalmente, observar um traço da ética epicuréia, que se depreende do exposto, e 

quiçá de toda filosofia antiga: a interação e o engajamento entre pensamento e 

atitude.  
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ABSTRACT 
 
Epicurus is among some of the poorly understood or misunderstood sages. It is very 
common to find those who confuse their thinking by virtue of their teachings about 
the mode of pleasure that does not merge with masochistic discipline. In Epicurus we 
find an ethics focused on the search for pleasure, understood as the absence of pain 
and restlessness (ataraxic), a state of soul reached, according to its teachings, by the 
knowledge and control of desires - which, in turn, seeks Bring understanding to how 
to avoid or endure the pain, fear and suffering that are always lurking. In a letter to 
Meneca, the philosopher approaches the question of morality, as the way in which 
man should look at life when he seeks happiness, and such a search has a trait that 
distinguishes Epicurus from other philosophers. Therefore, it has the greatest 
contribution, the lesson that man should take care of his own life always as a good 
that has its finish in the construction of a community founded on friendship. 
 
Keywords: Epicurean Ethics. Happiness. Pleasure. Wishes. 
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